
RELATÓRIO   DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000

(Em milhares de reais, exceto o o lucro (prejuízo) líquido por ação do capital social)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000
(Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS (Em milhares de reais)

Atendendo às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. as
demonstrações financeiras da  Hannover International Seguros S.A .relativas ao exercício  findo em
31 de dezembro de 2001.
A Empresa
A Hannover International Seguros S.A. é uma empresa do grupo alemão HDI-Haftpflichtverband der
Deutschen Industrie, o terceiro maior grupo segurador da Alemanha. Nosso grupo emprega mais de
5 mil pessoas em 120 países, e graças à sua excelente estrutura de capital, recebeu os ratings 
AA- (“very strong”) da Standard & Poors, e A+ (“superior”) da A. M. Best. As operações do grupo estão
divididas em quatro segmentos estratégicos: seguros patrimoniais, seguros de vida, resseguro e
serviços financeiros. 
AHannover atua no Brasil há mais de vinte anos, e conta hoje com uma estrutura de 16 sucursais em
praças privilegiadas nas regiões Sul e Sudeste e uma equipe de 218 funcionários.
Desempenho no Exercício 
A Companhia, no exercício de 2001, atingiu R$ 165 milhões de prêmios retidos, representando um
crescimento de 68% sobre o mesmo período de 2000. A reversão do prejuízo de R$ 8,4 milhões em
2000 para os R$ 1,3 milhões de lucro em 2001 deu-se devido à melhoria dos principais indicadores
de custo da Companhia e pela contribuição expressiva das outras receitas e despesas operacionais,
conforme vemos a seguir:

Indicadores 2001 2000
Sinistralidade 67% 70%
Despesas de Comercialização 25% 26%
Outras Receitas e Despesas Operacionais 4% 5%
Despesas Administrativas 18% 26%
Despesas com Tributos 3% 3%
A melhora é o resultado da constante preocupação com a seleção adequada das praças de atuação,
a seleção rigorosa dos riscos, a justa tarifação e o constante acompanhamento estatístico da
carteira.
Indicadores de Performance Qualitativos
O desempenho da Companhia pode também ser medido pela melhoria constante no processo
operacional, monitorado diariamente na nossa Intranet através do Portal “Business Intelligence”.
Dentre os indicadores de performance, destacamos aqueles que influenciam a satisfação de nossos
segurados e corretores: Rapidez na emissão das apólices:
• dos 189.158 documentos emitidos no ano, 70% foram emitidos em menos de 15 dias;
• 50% de todas as propostas são emitidas através de transferência eletrônica de arquivos de nossos
corretores, sem a necessidade de redigitação dos dados na seguradora.
Rapidez no atendimento ao segurado:

• 100% dos sinistros de automóveis são avisados através de Central de Atendimento com qualidade
certificada, garantindo a liberação dos serviços em 24 horas para quase a totalidade dos casos.
Rapidez no pagamento de comissões:
• 91% de todas as comissões são pagas através de crédito em conta corrente dos corretores.
Estratégia
O Brasil, por seu amplo mercado e pelas excelentes perspectivas econômicas, foi escolhido pelo
Grupo HDI como um ponto chave para a expansão de suas atividades. Nosso capital tem sido
reforçado para fazer frente a esta expansão, sendo que neste ano foram recebidos mais R$ 14
milhões. A Hannover, tradicionalmente voltada ao atendimento de subsidiárias de empresas alemãs
no Brasil, passou a dedicar-se fortemente ao mercado doméstico, com o mesmo padrão de
qualidade e tecnologia do Grupo HDI. O seu sucesso pode ser medido através do crescimento dos
prêmios retidos da ordem de 68% em 2001 e a ocupação da décima segunda posição no ranking de
seguros de automóveis (posição até novembro de 2001).
Agradecimentos
Agradecemos aos nossos mais de 2.540 corretores que mantêm operações com a Hannover pela
confiança com que nos distinguiram, aos segurados, às autoridades da Superintendência de
Seguros Privados, aos funcionários do IRB Brasil Resseguros S.A. pela orientação e atenção que
nos prestaram e aos nossos funcionários pela sua dedicação.

ATIVO 2001 2000
Circulante ............................................................................................ 155.605 97.819

Disponível ........................................................................................ 15 15
Caixa e bancos .............................................................................. 15 15

Aplicações........................................................................................ 85.568 49.712
Títulos de renda fixa - privados ...................................................... 57.897 30.346
Títulos de renda fixa - públicos ...................................................... 26.062 13.445
Títulos de renda variável ................................................................ 1.275 5.587
Outras aplicações .......................................................................... 334 334

Créditos de operações com seguros e resseguros........................ 50.833 34.497
Prêmios a receber.......................................................................... 47.876 30.994
Seguradoras.................................................................................. 309 316
Resseguradoras ............................................................................ 2.667 3.443
Outros créditos operacionais ........................................................ 717 651
(–) Provisão para riscos s/créditos.................................................. (736) (907)

Títulos e créditos a receber.............................................................. 238 84
Títulos e créditos a receber ............................................................ 196 49
Outros créditos .............................................................................. 42 35

Outros valores e bens ...................................................................... 2.083 1.226
Bens à venda ................................................................................ 1.915 1.159
Outros valores .............................................................................. 168 67

Despesas antecipadas .................................................................... 73 91
Despesas de comercialização diferidas ........................................ 16.795 12.194

Realizável a Longo Prazo .................................................................... 9.366 8.856
Aplicações........................................................................................ 521 153

Depósitos judiciais e fiscais............................................................ 521 153
Títulos e créditos a receber.............................................................. 8.845 8.703

Créditos tributários e previdenciários ............................................ 8.845 8.703
Permanente .......................................................................................... 5.882 5.491

Investimentos .................................................................................. 499 499
Participações societárias (ações do IRB) ...................................... 499 499

Imobilizado ...................................................................................... 3.495 3.244
Bens móveis .................................................................................. 5.807 4.776
Outras imobilizações .................................................................... 93 133
(–) Depreciação ............................................................................ (2.405) (1.665)

Diferido ............................................................................................ 1.888 1.748
Despesas de organização, implantação e instalação .................... 3.517 2.741
(–) Amortizações............................................................................ (1.629) (993)

Total do Ativo ........................................................................................ 170.853 112.166

PASSIVO 2001 2000
Provisões técnicas não comprometidas - seguros e resseguros .... 70.542 47.051

Provisão de prêmios não ganhos........................................................ 70.415 46.262
Provisão de riscos decorridos ............................................................ – 789
Provisão para insuficiência de prêmios .............................................. 127 –

Circulante ............................................................................................ 50.693 35.866
Provisões técnicas comprometidas - seguros e resseguros ........ 29.175 20.169

Sinistros a liquidar.......................................................................... 23.245 14.940
Provisão de IBNR

Provisão de IBNR - seguros ...................................................... 5.561 4.888
Provisão de IBNR - retrocessões .............................................. 369 341

Débitos diversos .............................................................................. 21.518 15.697
Débitos de operações c/seguros e resseguros .............................. 12.579 9.084
Outros débitos operacionais .......................................................... 577 467
Obrigações a pagar........................................................................ 2.139 1.867
Impostos e encargos sociais a recolher .......................................... 3.581 2.414
Provisões trabalhistas.................................................................... 903 676
Depósitos de terceiros .................................................................. 1.739 1.189

Exigível a Longo Prazo ........................................................................ 14.113 8.793
Contingências fiscais .................................................................... 14.113 8.793

Patrimônio Líquido .............................................................................. 35.505 20.456
Capital social

Nacional ........................................................................................ 144 144
Estrangeiro .................................................................................... 42.551 29.909

Aumento (redução) de capital ............................................................ (8.187) 12.642
Reservas de lucros ............................................................................ 65 –
Lucros (prejuízos) acumulados .......................................................... 932 (22.239)

Total do Passivo .................................................................................. 170.853 112.166

2001 2000
Prêmios retidos .................................................................................... 165.055 98.426

Prêmios emitidos ................................................................................ 175.716 108.533
Prêmios restituídos.............................................................................. (2.188) (1.229)
Prêmios de cosseguros cedidos .......................................................... (437) (645)
Prêmios de resseguros cedidos .......................................................... (8.036) (8.202)
Prêmios cedidos a consórcios e fundos .............................................. – (31)

Variação das provisões de prêmios .................................................... (26.068) (20.017)
Prêmios ganhos.................................................................................... 138.987 78.409
Sinistros retidos .................................................................................. (92.921) (54.600)

Sinistros .............................................................................................. (104.143) (63.107)
Recuperação de sinistros .................................................................... 4.908 4.869
Recuperação em salvados .................................................................. 6.637 4.524
Recuperação em ressarcimentos ........................................................ 378 639
Variação da provisão do IBNR ............................................................ (701) (1.525)

Despesas de comercialização ............................................................ (34.553) (20.207)
Comissões .......................................................................................... (39.628) (25.732)
Recuperação de comissões ................................................................ 1.303 1.272
Outras despesas de comercialização .................................................. (3.406) (587)
Variação das despesas de comercialização diferidas .......................... 7.178 4.840

Outras receitas e despesas operacionais .......................................... 5.446 3.690
Outras receitas operacionais .............................................................. 9.734 7.349
Outras despesas operacionais ............................................................ (4.288) (3.659)

Despesas administrativas.................................................................... (25.569) (20.193)
Despesas com tributos ........................................................................ (3.744) (2.231)
Receitas financeiras ............................................................................ 20.079 11.022
Despesas financeiras .......................................................................... (6.119) (4.403)
Resultado não operacional .................................................................. 4 203
Resultado antes de participações ...................................................... 1.610 (8.310)
Participações sobre o lucro ................................................................ (303) (130)
Lucro (prejuízo) líquido do exercício .................................................. 1.307 (8.440)
Quantidade de ações ............................................................................ 41.362 23.660
Lucro (prejuízo) por ação do capital social - R$ .................................. 31,60 (356,72)

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2001 E 2000

(Em milhares de reais)

I N T E R N AT I O N A L

Hannover International Seguros SA

2001 2000
Lucro (prejuízo) líquido do exercício .................................................... 1.307 (8.440)
Depreciações e amortizações ............................................................ 1.376 996
Ajustes de exercícios anteriores.......................................................... – (1.153)

Lucro (prejuízo) líquido ajustado ........................................................ 2.683 (8.597)
Origens de recursos

Lucro líquido ajustado ........................................................................ 2.683 –
Aumento de capital ............................................................................ 14.052 12.642
Aumento das provisões técnicas ........................................................ 23.491 18.410
Aumento do exigível a longo prazo ...................................................... 5.320 –
Alienação de investimentos ................................................................ – 523
Alienação do imobilizado .................................................................... 121 –
Redução do realizável a longo prazo .................................................. – 54

Total das origens de recursos.............................................................. 45.667 31.629
Aplicações de recursos

Lucro (prejuízo) líquido ajustado ........................................................ – 8.597
Dividendos propostos ........................................................................ 310 –
Aquisição de imobilizado .................................................................... 1.112 1.893
Aplicações de recursos no ativo diferido.............................................. 776 829
Aumento no realizável a longo prazo .................................................. 510 –

Total das aplicações de recursos ........................................................ 2.708 11.319
Aumento do capital circulante líquido ................................................ 42.959 20.310
Variação do capital circulante líquido

Ativo circulante .................................................................................. 57.786 33.847
Passivo circulante .............................................................................. 14.827 13.537

Aumento do capital circulante líquido ................................................ 42.959 20.310

Aumento Lucros
Capital (redução) Reservas (prejuízos)
social de capital de lucros acumulados Total

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 1999 .............................................................. 30.053 – – (12.646) 17.407
Ajuste de exercícios anteriores:

Constituição de provisão para IBNR  ............................................................................ – – – (1.747) (1.747)
Reconhecimento de créditos tributários  ...................................................................... – – – 594 594

Aumento de capital em 01 de agosto de 2000 .................................................................. – 12.642 – – 12.642
Prejuízo do exercício ...................................................................................................... – – – (8.440) (8.440)

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2000 .............................................................. 30.053 12.642 – (22.239) 20.456
Aumento de capital em 30 de junho de 2001 .................................................................... – 14.052 – – 14.052
Aprovação do aumento de capital em 16 de agosto de 2001 ............................................ 12.642 (12.642) – – –
Redução de capital com prejuízos acumulados................................................................ – (22.239) – 22.239 –
Lucro líquido do exercício ................................................................................................ – – – 1.307 1.307
Proposta para destinação dos lucros:

Constituição da reserva legal........................................................................................ – – 65 (65) –
Dividendos propostos .................................................................................................. – – – (310) (310)

Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2001 .............................................................. 42.695 (8.187) 65 932 35.505

2001 2000
Despesas administrativas ............................................................................ 25.569 20.193
Pessoal próprio ................................................................................................ 13.249 11.052
Serviços de terceiros........................................................................................ 3.854 3.217
Localização e funcionamento .......................................................................... 6.869 4.627
Publicidade e propaganda................................................................................ 1.102 757
Demais ............................................................................................................ 495 540
Despesas com tributos.................................................................................. 3.744 2.231
PIS ................................................................................................................ 617 361
COFINS .......................................................................................................... 2.846 1.665
Outras despesas com tributos .......................................................................... 281 205
Receitas financeiras ...................................................................................... 20.079 11.022
Títulos de renda fixa ........................................................................................ 11.608 5.479
Títulos de renda variável .................................................................................. 1.214 1.090
Operações de seguros .................................................................................... 6.626 4.329
Outras receitas financeiras .............................................................................. 631 124
Despesas financeiras .................................................................................... 6.119 4.403
Títulos de renda variável .................................................................................. 900 1.841
Operações de seguros .................................................................................... 1.975 647
CPMF e despesas financeiras com tributos ...................................................... 2.170 1.335
Outras despesas financeiras............................................................................ 1.074 580
8. Provisões técnicas, sinistros a liquidar e despesas de comercialização diferidas
Abaixo detalhamos a movimentação destes grupos durante o exercício:

Líquido de
cosseguro Resseguro

cedido cedido Retido
a. Provisões técnicas
Provisões de prêmios não ganhos e riscos decorridos
Saldo no início do exercício.......................................... 50.395 (3.344) 47.051
(+) Adições decorrentes de emissão de apólices.......... 173.091 (8.036) 165.055
(–) Prêmios ganhos no exercício.................................. (147.122) 8.008 (139.114)
(–) Ajuste à tarifa referencial ........................................ (2.577) – (2.577)
Saldo no final do exercício ........................................ 73.787 (3.372) 70.415
b. Sinistros a liquidar
Saldo no início do exercício.......................................... 24.390 (9.450) 14.940
(+) Sinistros avisados/ajustados no exercício (*) .......... 92.739 (4.701) 88.038
(–) Sinistros pagos no exercício .................................. (86.099) 6.366 (79.733)
Saldo no final do exercício ........................................ 31.030 (7.785) 23.245
(*) as despesas de sinistros, incluídas na Demonstração do Resultado, não transitam em sinistros a
liquidar.
c. Despesas de comercialização diferidas
Saldo no início do exercício.......................................... 12.643 (449) 12.194
(+) Despesas sobre apólices emitidas no exercício ...... 39.427 (1.102) 38.325
(–) Despesas incorridas no exercício .......................... (32.087) 940 (31.147)
(–) Ajuste à tarifa referencial ........................................ (2.577) – (2.577)
Saldo no final do exercício ........................................ 17.406 (611) 16.795
9. Cobertura das provisões técnicas
Os valores, em 31 de dezembro de 2001, dos bens e direitos oferecidos em cobertura das provisões
técnicas, são os seguintes:
Títulos de renda fixa - privados ...................................................................................... 41.257
Títulos de renda fixa - públicos ...................................................................................... 23.772
Títulos de renda variável .............................................................................................. 1.275
Direitos creditórios por fracionamento de prêmios ........................................................ 33.198
Outras aplicações ........................................................................................................ 334
Total ............................................................................................................................ 99.836
10. Prêmios a receber vencidos e não pagos
Foi constituída provisão para créditos duvidosos, apurada com base na análise individual dos
prêmios a receber, considerada suficiente para cobertura das prováveis perdas. O montante dos
direitos creditórios vencidos e não pagos totaliza R$ 3.581.
11. Informações complementares
a) A Seguradora vem contestando judicialmente a legalidade das contribuições ao PIS, FINSOCIAL
e COFINS, INSS (sobre serviços prestados por terceiros), salário educação e CPMF, tendo obtido
liminares que suspendem suas exigibilidades. Os valores não recolhidos foram provisionados na
rubrica “provisão para contingências” no exigível a longo prazo e estão sendo atualizados
monetariamente com base na variação da taxa SELIC.
b) A Seguradora é patrocinadora de um plano de previdência aos seus funcionários e diretores na
modalidade de Plano de Geração de Benefícios Livres (PGBL). As contribuições aportadas ao plano
no decorrer do exercício de 2001 somaram R$ 414 (R$ 435 em 2000). Até março de 2000, a
Companhia era co-patrocinadora de um fundo de previdência na modalidade de benefício definido
cujo processo de encerramento e retirada encontra-se em processo de aprovação junto à Secretaria
de Previdência Complementar. Segundo a metodologia de cálculo das reservas estabelecida pela
Resolução MPAS/CPC nº 06/1988 e aplicável aos casos de retirada de patrocinador, foi apurado um
superávit patrimonial naquela data de R$ 189 que foi redistribuído entre os participantes.

1. Contexto operacional
A Seguradora é uma empresa controlada pela HDI International Holding N.V. e está autorizada a
operar com seguros dos ramos elementares e vida.
2. Elaboração e apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as
práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira e a Resolução CNSP nº 19/2000 e
normatização complementar estabelecida pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.
3. Descrição das principais práticas contábeis
a. Apuração do resultado operacional
Os prêmios de seguros e cosseguros aceitos, deduzidos dos prêmios cedidos em cosseguro e
resseguro, são apropriados aos resultados quando da emissão das respectivas apólices e notas de
seguros e diferidos para apropriação, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigência das
apólices, pela constituição da provisão de prêmios não ganhos.
As despesas de comercialização são registradas simultaneamente ao reconhecimento dos prêmios e
diferidas para apropriação aos resultados, em bases lineares, no decorrer do prazo de vigência das
apólices.
As operações de cosseguro aceito e de retrocessão são contabilizadas com base nas informações
recebidas das congêneres e do IRB Brasil Resseguros S.A., respectivamente.
b. Aplicações
Composição das aplicações no Ativo Circulante 2001 2000
Títulos de renda fixa privados - cotas de fundos de investimento ...................... 57.897 30.346
Títulos de renda fixa públicos - LFT e NTN-D pós fixados.................................. 26.062 13.445
Títulos de renda variável - cotas de fundos de investimento .............................. 1.275 5.587
Outras aplicações - retenção de provisões e depósitos em moeda estrangeira 334 334
Total ................................................................................................................ 85.568 49.712
Os investimentos em cotas de fundos de renda fixa e de renda variável estão demonstrados ao valor
de aplicação, atualizados pelo valor da cota da data do balanço, divulgado pelo administrador dos
fundos.
Os títulos públicos estão demonstrados ao valor de aplicação acrescido dos rendimentos incorridos
até a data do balanço, que se aproxima de seu valor de mercado. Independentemente de seus
vencimentos, os títulos públicos são classificados no ativo circulante em função de sua característica
de alta liquidez.
c. Prêmios de seguros fracionados
Estão reduzidos dos juros a apropriar, que são calculados pelo valor presente das parcelas vincendas
com base nos juros contratados quando da emissão da apólice. Os juros apropriados ao resultado
estão registrados na rubrica “Receitas financeiras”.
d. Permanente
São demonstrados ao custo de aquisição. O custo de aquisição dos itens registrados até 31 de
dezembro de 1995, foi atualizado monetariamente até aquela data.
As depreciações são calculadas pelo método linear, com base no prazo estimado de vida útil dos
bens.
O ativo diferido é representado pelo custo de aquisição de “softwares” e por benfeitorias em imóveis
de terceiros e está demonstrado pelo valor líquido das amortizações, calculadas com base no prazo
de 5 anos, de forma linear.
e. Provisões técnicas
A provisão de prêmios não ganhos representa a parcela dos prêmios emitidos e retidos de seguros
diretos e cosseguros aceitos correspondentes aos períodos de riscos não decorridos dos contratos de
seguros.
A partir de 1º de janeiro de 2001 as provisões técnicas passaram a ser constituídas de acordo com os
critérios determinados pela Resolução CNSP nº 36/2000, posteriormente substituída pela Resolução
CNSP nº 59/2001. Assim, a provisão de prêmios não ganhos passou a ser calculada em bases 
“pró-rata” dia considerando o período de cobertura do risco e não mais pelo método de 24 avos. 
Os seguros de riscos decorridos passaram a compor a base de cálculo da provisão de prêmios não
ganhos. Anteriormente era constituída uma provisão de riscos decorridos por valor correspondente a
50% dos prêmios dessas modalidades. Caso as regras anteriores fossem mantidas em 2001, o lucro
do exercício e o patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2001 seriam menores em R$ 576.
Amencionada Resolução também instituiu a provisão para insuficiência de prêmios a ser calculada de
acordo com nota técnica atuarial (NTA) a ser aprovada pela SUSEP. Enquanto não elaborada a NTA, a
provisão será determinada com base em fórmula genérica de cálculo estabelecida na Resolução. 
No exercício findo em 31 de dezembro de 2001, a aplicação da referida fórmula resultou na
constituição de uma provisão R$ 127.
A provisão de prêmios não ganhos relativa às operações de retrocessão é constituída com base em
informações recebidas do IRB Brasil Resseguros S.A.
Nos termos da Resolução CNSP nº 61/2001 até outubro de 2002 deverá ser realizada e encaminhada
à SUSEP uma avaliação atuarial das carteiras relativa ao exercício de 2001.
f. Sinistros a liquidar
A provisão para pagamento de sinistros a liquidar é constituída por estimativa de pagamentos
prováveis, líquidos de recuperações, determinada com base nos avisos de sinistros recebidos até a
data do balanço e corrigida monetariamente a partir da data do aviso, quando aplicável.
A provisão para sinistros ocorridos e não avisados (IBNR) sobre operações de seguro e cosseguro
aceito é constituída com base em cálculos atuariais que consideram as normas do CNSP e as
especificações da nota técnica. Aprovisão de IBNR sobre operações de retrocessão é registrada com
base nas informações fornecidas pelo IRB.

g. Imposto de renda e contribuição social
O imposto de renda é devido à alíquota de 15% mais adicional de 10% sobre a parcela de lucro
tributável excedente a R$ 240. A contribuição social é devida à alíquota de 9% (em 2000: 12% em
janeiro e 9% no restante do exercício).
Demonstramos a seguir a conciliação entre os resultados contábeis e as respectivas bases de cálculo
para fins de tributação:

Imposto Contr. 
de renda Social

Descrição 2001 2000 2001 2000
Lucro (prejuízo) contábil ...................................................... 1.307 (8.440) 1.307 (8.440)
Adições à base de cálculo .................................................... 4.877 3.102 426 542
• Adições temporárias .......................................................... 4.433 2.824 22 281

Tributos com exigibilidade suspensa.................................. 4.411 2.543 – –
Provisões não dedutíveis .................................................. 22 281 22 281

• Adições permanentes ........................................................ 444 278 404 261
Exclusões à base de cálculo ................................................ (212) (1.632) (212) (1.632)
• Reversão de provisões não dedutíveis .............................. (192) (1.429) (192) (1.429)
• Outras exclusões .............................................................. (20) (203) (20) (203)
Base de cálculo dos tributos ................................................ 5.972 (6.970) 1.521 (9.530)
Créditos tributários (tributos) sobre o resultado do exercício (1.493) 1.743 (137) 858
Compensação com créditos tributários ................................ 1.493 (1.493) 137 (137)
Créditos tributários remanescentes .................................... – 250 – 721
No exercício de 2000, a administração optou por não reconhecer os créditos tributários sobre o
prejuízo fiscal de imposto de renda e a base negativa da contribuição social, tendo em vista a
apuração de prejuízos fiscais nos exercícios anteriores. Pela mesma razão não foram reconhecidos
os créditos tributários sobre as diferenças temporárias dos exercícios de 2000 e 2001.
4. Créditos tributários - realizável a longo prazo

2001 2000
Créditos fiscais sobre:
• Prejuízos fiscais de imposto de renda e bases negativas de contribuição social .... 5.111 5.111
• Diferenças temporárias ........................................................................................ 1.724 1.724

6.835 6.835
Impostos a compensar .......................................................................................... 2.010 1.868
Total ...................................................................................................................... 8.845 8.703
Os créditos fiscais decorrentes de prejuízos fiscais de imposto de renda e contribuição social 
referem-se, substancialmente, aos exercícios de 1998 e 1999. Impostos a compensar compreendem,
substancialmente, créditos relativos a recolhimentos de contribuições ao PIS e Finsocial cujo direito
de recuperação foi assegurado por decisões judiciais e que estão sendo atualizados com base na
variação da taxa SELIC.
5. Patrimônio líquido
a. Capital social
O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é representado por 41.362 ações ordinárias
nominativas (23.660 ações em dezembro de 2000), sem valor nominal.
b. Dividendos
Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos de 25% sobre o lucro líquido do exercício
ajustado de acordo com a Lei das Sociedades por Ações. A seguir demonstramos o cálculo dos
dividendos propostos sobre o resultado do exercício de 2001:
Lucro líquido do exercício................................................................................................ 1.307
Reserva legal ................................................................................................................ (65)
Base de cálculo dos dividendos ...................................................................................... 1.242
Dividendos propostos de 25% ........................................................................................ 310
6. Ramos de atuação
Abaixo demonstramos as informações sobre os principais ramos de atuação da Companhia:

% % Desp. 
Prêmio Ganho Sinistros Retidos Comercialização

Ramo 2001 2000 2001 2000 2001 2000
Automóvel.................... 102.729 46.528 71% 77% 23% 21%
Transportes ................ 11.354 9.668 29% 40% 25% 26%
Vida ............................ 12.013 12.857 71% 64% 30% 36%
Incêndio ...................... 10.247 6.175 60% 68% 37% 43%
Demais ramos.............. 2.644 3.181 65% 79% 23% 19%
Total ............................ 138.987 78.409 67% 70% 25% 26%
7. Detalhamento de contas das demonstrações de resultados
Abaixo detalhamos as contas de resultado mais relevantes e de nomenclatura genérica:

2001 2000
Outras receitas operacionais ........................................................................ 9.734 7.349
Custo de apólice .............................................................................................. 9.504 4.927
Reversão de provisões p/contingência ............................................................ – 1.246
Outras receitas ................................................................................................ 230 1.176
Outras despesas operacionais .................................................................... 4.288 3.659
Inspeção de riscos .......................................................................................... 2.486 1.757
Encargos sociais sobre comissões .................................................................. 346 298
Administração de apólices .............................................................................. 501 715
Outras despesas.............................................................................................. 955 889
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos
Acionistas e aos Diretores da
Hannover International Seguros S.A.
São Paulo - SP
Examinamos o balanço patrimonial da Hannover International Seguros S.A. levantado em 
31 de dezembro de 2001 e 2000 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do
patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos
naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a
de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume
de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Seguradora; (b) a constatação, com
base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis

divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas
pela administração da Seguradora, bem como da apresentação das demonstrações financeiras
tomadas em conjunto. Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 3f, a provisão para sinistros
ocorridos e não avisados (“Provisão para IBNR”) foi determinada com base em cálculos atuariais,
efetuados por atuário independente. Nossa opinião, no que se relaciona a esta provisão, é
fundamentada no parecer do referido atuário.
Em nossa opinião, com base em nossos exames e no parecer do atuário independente, conforme
mencionado no parágrafo anterior, as demonstrações financeiras acima referidas representam,
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Hannover
International Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2001 e 2000, o resultado de suas operações, as
mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, correspondentes aos
exercícios findos naquela data, de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação
societária brasileira.

Em nosso parecer sobre as demonstrações financeiras da Hannover International Seguros S.A.
correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2000, emitido em 16 de fevereiro de 2001,
enfatizamos que a Seguradora é detentora de créditos tributários de imposto de renda e contribuição
social cuja realização está condicionada à geração futura de lucros tributáveis e cuja manutenção em
seus ativos está sujeita às regras estabelecidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados.
Conforme demonstrado na Nota Explicativa nº 3g a Seguradora apurou lucro tributável no exercício
findo em 31 de dezembro de 2001 e orçamentos e projeções elaborados pela administração indicam
que essa condição será mantida nos próximos exercícios. 
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